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8 ､ｾ＠ Junho da ISS1 

O.çamcntn IH'odnclaR 

Em entao ｰｬＧｾｾｩ､･ｮｴ｣＠ do con-\ sem ､ｾＭＭｩｭｲｯｾｴｲｲ［＠ de consumo. 
sclho de millisti·os o SI', viscon- ｈＬ｡ｾ＠ isto U,l:> Ó ｾＬ｣＠ um gove r­
de de Parann"'ui que, d<lante no seno, de um p'''ldo q'lo qnnr' 
,ta altitude encl'gicn" fr;mca .1 !I,nt.:Jl'·se ao l'aiz como leal f) 

decidida, ｭ｡ｾ＠ kg'at , ([13 ｰｲＧＧｉＧＱｬｬＭＱＵＺ｡ｾ･ｲｯＬ＠

d ' E '., 't t cia, do imrel'io, tel'Cl e ･ｾ＠ ;01', 'ra prcc:so aClI.1r-so a cs a 
V I I maudando ｳｵｾｰｯｮ､ｯ＠ .. a coLmll' d" g'IlTel"laç'io do ･ｾｴ｡＠ lo um 

E' h d J. ｰｾＢｴ｣＠ nl" 'I" II C'I dt)' impo"t0s c aconsclhaud,l G/limal de sangue {rio como o SI' , tIS-nos o H6'U o 6J OI. H ＧＧＧＮｾ＠ Ｇ｟ＮｾＮ＠ • ." 

' t t do I'çamepto é () I a ｳ･ｯｾ＠ ､･ｬ･ｲｲ｛ｬｾｯＳ＠ n<lS provm- ｌ｡ｲ￼ｹＬｾｴｴｯＬ＠ o homem sem )(}III-Im po l' a n (la, - o" , , ' 

ｾ＠ 0- d o '\I,tin'o l ' onde lê, ｣ｩ｡ｾ＠ (jlle ｬｬ￣ ｯｳ｡ｮ｣｣ｬｏｮ｡ｧｾｾｭ＠ lc;s as o sem crenças, ,]'1 ha mUlto 
ｬｩｾＬＬＩ＠ e sc , C> ,,' , I " LI' 

el '1 hue f!')'urfl33c:n e33C;l mC3· condemnaao pc :l Oi .1I1!O pu 1-se : . ｾ＠ o 

D't (' t) oL" os go mos ｩＧｮｲ ｾ ＳＧＰＳＬ＠ CII, par ... ｭｬＬｾｴｲ｡ｬＧ＠ tamanha Tor-« I o Im pos o s te ' " , , , 
noros introduzidos no cOllslllrlol gBaol,ini'Io do ｧＭｮｊＬｩｮｾｴｦＧ＠ 3 ､ｬＩＧｾ｡ｴｬｬ＠ .. lndc. 
e outros, co nformo à lei u, .. ,IJ ulho ｴＨｬｾ･＠ ocho na ＨＧ｡ｮｬｊｾ｡＠ e em E on:ontrou, ｪｬｬｾｭＨＧｮｴｯ Ｎ＠
ＴＵＺＰＰＰｾｏｏｏＬｾ＠ tojo o paiz, ficanJo, para !;em- del ｧ｡｡ｾ［［＠ tia seo go\'crno quo 

, PI'O til'mado o principio, emLo- se dobrassem á sua TontaclJ, em • E' o Imposto de 2 'I. sobro to- ' , 
, I ril J'á existelltu pelo Acto A-ldl- quanto qn6 tos, por sua vez, dos os '''ellcros .de commen;lo , . 

,o ',ciemal, do que-as assembleas t'UCoutravam assemLlO<ls qllo SEt lIn portados pa ra a pl'OVI nCla por " . ' 
d b d 10 ' / prQYIIIClatlS ｮｾＧ￭ｯ＠ podem legislaI' in . IO e ea vt.lg'CIll; c " '_ 

b ' 't d 20 . 500rOllnpostos de lmportaç"o, S!J co a 1'0 LI pa 101 a e ti rti, , 
1 '1 I b- Ao SI' , Par:lnagml, quo call1o, por Cl 0cil'amm '\ (e sa ao q Uó " 
f I ', , por l1ITo ter segUI.!O os tramiteS l\ão o:' o elua, pOIS esto ｰ ｾ ｬｧｬｲ｡＠ I 1-

,) '/ logues para 80 v0r tao magna 
ｾ＠ .' qllcet:lO, subst ituio o SI', LafilY-

Ollfv:ll'am a essa mesma vonl::l­
de prepotcnte. ｵ｢ｾｵ､｡＠ e ｩｬｴｑｾ＠

gal. , 
li: o q uc fica sondo I1ma a,-

Tal 6 a summa fia 10i n, 1088 cf to quo), adoptau-io a ｭ･ｾｭＺｬ＠
uo 8 de Abril deste aune, á q lle politica do g'uLineto domissio- mais bl'ilhantc conquista do 
se refcI'o o citado § 2;); a qual, nnrio, eneal'l'Q.;(,a a urr.u com- pal,ltdo liberal, dizem elles,­
l'ov@gando o art, 240 da de n', missiio especial , que 1l0me:lra, que se deixa enredar assim nas 
1042 de 12 do Junho do auno de f<lzor o estado das llOSSlS l'CU- tetas ｱｵｾ＠ lhe arma um rresiden. 
passado, que CI'COU impostos so. das c a dcseriminaçuo <los im- te de pl'ol':ncia, comf-Ietameuto 
bro o eommel'cio, substituio es- "l'O'Uol'l nte dos ｓｾｉＧＮｉＧￇＢｓ＠ de ｾ､ｬｮｬＧ＠

scmbléa proviuciJI-essa bclla 
instituiçãO, não ha ullvida, l1o.S­

cida uo Aeto Ad.dieienal-a 

postos-geraes, pI'OI'lllCI:lCS e o' v, v , M -

tes por aquollcs ue i lllportaçJ:O, ' , uistrac.iIo, e ne até dbixul'-sO rn 11 IU"':l ｰ｡ｾｳＮ＠
mnis o,Jiosos, mais \'cxato!'ios o E qnnnu:.J CSp3l':1Va'('J que, eliminar qunsi? 

incousti lllciouaes I r,'un irio () parlamento, fosse tl'a- P o i s ･ｮｴｾｯＺ＠ ainda uontolll. 
Nada mais absmdo, rcal m )ll- , L:,la e ＢｰｾｯｪｬｶｩｵＺｬ＠ CSS:l impodau- vós, libera0:; cathuriucuses, na 

to, , ｾ＠ " t'io ":r, prE'via;'Mn- imprensa e ua tribuna, pedíois a 
E nem é nrcciso !'C'h':n" '<i r : t , 11 ｜ｾＬ Ｇ ｣ Ｇ＠ 'I:.' aarellu ou S0- rcvog-açuo d03 impostos tia im-

tudo o que se dêo nu raiz com ' ja:llt , cvmo fJ.uizerClll, mandava port:lção, votavcls por C.:l$a 
I'elllção ;Í cé,lebl'e ｱｵ｣ｾｴ￠ｯ＠ ｬ ｾｏ ｾ＠ I aos pro idcntcs ､･Ｇｰｲｾ｜Ｇｩｮ｣ｩ｡＠ que medida, apr,,"sentada pelos con­
Impostos de ImpOl'taç ,10 ou Il!- fizessem as assemulúas adoptn- servadoros. om maiol'Ía, na :1>_ 
tcr-pt'oyiuciaas, rem, do novo, os impostos iutel'- sombléa; e uoje, q unr:do r()s u-

1l.lsta dizol' quo clla lO'!tOll ｲｲｯｶｩｬｬ･ｩ｡ｾｳＬ＠ mas Cilm ontra d\l- ühaes , em ull<lnimiJndc, nc,s:\ 
b t vulto que' tomou·so um(l ｮｯｭｩｬｬ｡ｾＺｬＨＩ［＠ om vez do-impl's, ｭ｣ｾｭ｡＠ ｡ｾｳ･ｬｊｬ｢ｬＮｨＬ＠ vinrl")J ､ｩｺＮｾＬＧＺ＠

,I b' d ' - "fi I questão uO ga mete, tos "lnli''lrta':dO, os fJ.U1d cas I - :lo que!'CUlOS u reõtlu,' Çiil) 
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dOI impolllos inter-provinciacs. mim, para escaparem à IICc:iJO A lei d",-e ser CODClbid. ･ｾｬ＠ IR H S C RI P Çl O 
-. Yotae!l por elles' da justiça, à IICtào da lei I,cual. termos claros. ･ＮＺｴｰｲ･Ｎｳｾ＠ O preCl- _. _________ _ 

E do um molio OIl1is 0,li05O, Qnem ｉ｣ｧｩｾｬ｡＠ ､ｾｶｬＧ＠ ser fr41:c 1. SOl" e ｾｬＱＰ＠ n'lIwa ｬｲｄｧＧｕｉｉｾ＠ 10 I Rio de laD!iro, 2t de .. ｾｯ＠ de 188&. 

mais ycutorio. aillda, do que leal e sincero c excreitar o ,eo I dubla. IIlcerta e ｨｹｾｯｴｨ､ｬＧＬｴｬｾ､ｮＬ＠ Aaalvers!lrlo 

dllntes! poder dcutro da cspher3 que I O ｾｯ､ｯＬ＠ por'lue esta r,! 19'1 ｾ＠

Imposto de 1 .2 ·t. qobrll ge- Ilre prescreve a bi. o nrtrg-o, que aualy aUI,os, 6 ｾｯ＠ Complet.l hoje um anno o minis-
neros d. consumo! de 10 " . 50- E como respeitar-sc e ｯ｢ｾ､ｯﾷ＠ proprio dO! uma commlssQo que 
bre roupa feita! de 20 rs. pur eer-se a leis emanadas de uma dó o sco pal'ecer sobro qualquer 
1.:ilo de sab!o J asscmbléa qUe! é a primeira a matéria . ubmettida a sua apra-

Pobre povo I pobre con.umi- nic prestur respeito e obellien- eiaç:lo par!l l'e90Ive,' cntão a as-
àor J ci-! à lei das leis-a COllsLitui- semblé,\ e não o adoptado pOl' 

Até oade cont:IIJl com a YOS9a çlJFlIndamental do estado-em esta na rellacção das leis que de­

｢ｯｮｾＮｬｉｉｩ｡ＮＺｬ＠ yossa condescell vil,tudo ua qual é quo olla exis- ｃｬＧｾｾｾｮｴｯ＠ á fórma: o quauto ao 
!leneia. o 90s espirito ordeiro te? funuo? 
e tranqui!lo, oDedíeatll e respei- E \'01110 pretenrler os fóro de E' o caso de dizer,se:-foi 
t.ldor da lei e da autoridade? uma cOl'poraçilo séria e legiti- clndemuada a camar:! sem au-

E' por i -o quo pretondem fa- ma, p ra o fim de poder impor- diencia uella, o quo ＱｬｾＰ＠ poderia 
UI' de 'ó.s uma simples-basta se aSiim, uma t.ssembléa que prescindir-se. 
ie caria , I plocede com tallta loviaLdlrle, Si ella tem sido ouvida, diria 

lerio. 
Nas condições em que ello rui or­

ganizado, ｮｾｯ＠ era preciso ser pro­
phdla «falso ou sinislro», para ta­
licinar,lhe uma cxistoncia ephcmc. 
ra e iogloria. 

Produclo de dad i \'as fcillS] por 
alguns inlerossados irnmcuialO' III 
continuação de uma empreza que 
leIO dado bons negocios, sabem lo-
dos que o rnioistel'Ío ()oriun,]o ape­
nas d 'esta phraso [lrofcritll ql\lntl() 
os cheres liberaos joga vam urna 
)Julitla da de. COI'ÇO e do o d lOS: 
.0 paiz n:io pódo ficar sem gl)ver­
no, os conservadores terão de sol. 

Mas .ão, tudo tem limites. com tão pOltCO criterio 1 que DO 'l'ubal'lo , não ha açllu­
Resisti, portanto, ao paga- Tudo iSil) o que indica' O des- gU8S, não ha mascates, não ha 

mento aesse. impostos, que moronamento dessa situação pombei ros, e portauto não póde ter a crise n. 

c:J:ercitaes um direito vosso, aera . ta que tantos males tem ter renda resultante dos impos- Fó: cnlao que o sr. Dantas no. 
cumpru um deyer quo nâ:o se acarretado ao paíz. tos respectivos. 

"OS póde negar. Continuaremos. Mas nãO, o moti vo é outro:-
E nota0: ellel, os ｾｵ･＠ yotaram ... .31 i..,... ｾｾＮ＠ .' c. a camara llluni<:ipal do TubarlIeI 

medida tão odiou,para fugirem ó conservadora, quasi eru sua 
b'l'd d . Cllmara mUlliclplal .0 

á crue responsa I I a e que pc- totalidade; aquelle impo'-tante 
Tubarão 

8uobresi,dízem que uão re tau- municipio é um baluarte iuex-
_____ rara. QS impostos de importa- A lei D" 1079 de 5 de Abril pugnagel do partido conserva-

mcou quall'o ｯｲｧＮｮｩｳ｡､ｯｲ･ｾＬ＠ comI) 
quem nomeia qnalro liquidanles ,I, 
uma firma abandonada e tlllida. 

B:.sla allendel' a que não só ne­
nhum das actuaes ministros fez por 
onda mel'oeer Uma ｰ｡ｾｴ｡Ｌ＠ C:lIllO atâ 
(Ious delles car ciam d:t$'''IIOS!,* 

rias condições parlamentares para 
(jgurarem n'uma combinação, mllS. 
mo disparal:ltla, qual C"i & que sur­
giu do lel'ror e ､ｯ Ｎ ｣ｯｬｬｾｨ｡＠ vo de ini· 
migo; irreconciliaveis da vespera. 

çIo. creuam, sim, OS do consu- deste anno, publ icada na Rege- ｾｯｲＬ＠ que tem sid .. testemllnhll 
mo, bem diITereales d'aqllellQs, neração de 28 de Maio findo, cu- das denotas vergonhosas, som 

'" phisma g seiro I jo texto 6 a approvação das eon, ｾｯＺｬｴＡｬ Ｌ＠ que tem sofI,'iJo o parti­
o flue é imposto sobre gene- ta. das camaras munieipJos da dei liberal, sempre que ajllsta 

roa introduzilios na provincia provincia, merc;e sério reparo, as suas ｡ｲｭ｡ｾ＠ com os ' ulQlltes 

para 'consamo, senão imposto E' que no sco art. 2' lê-se: soldados daq u!!lla idéia . , tI'O da marinIJa, acabaI'. de entrar 
sobre a importa.;.to desses m"s- E tão C pnciso mostrar que 

O Sr. Almeida e Oliveira, minis· 

«Ficam glosadas as conllls a- oa < 

mos geJl.eros? presentadas p 'Ia camara do Tuba- acima da ferça moral, pl'estirio 
Onde a lillha ,ivis(Í!'ia q_e os rão por 2110 p.lrecar ｾ･ｦｬ､ｩＭＺＭＧＱ＠ a a!- e infhlencia de um ｾｨｬｬｦ･＠ poli ti-

.. recadaçao de sua receIta , t l' tO nao , , 
separa I se acIJar nella induida quanlia al- co da estatura do nesso dlstlUC-

E' liue·tlo de troca de nomes. gOllia com rcferencia aos impo<tos , to amigCl, o sr. major Collaço, 
lIas, si pre,alecesse i,tl, sohro talbo de, rez, açouóuc.·, ｭｾｳＭ t' a assembléa illegal ar-

cale- 8 pomhell o;: , ｱｵｾ＠ ｮ･｣ｾｳ｡ｲｲ｡ Ｍ es a ｵｾ＠ , , " 

pela primeira vez na eamara ｰＢ･ｾｮﾭ
chclldJ a nga que o Sr. Fl'anco 
de Sá abrira precocemen le, CD­

Irando p:lI'a o senlldú, Nem I.JOllV. 
tempo de dispu lar uma pasla, nem 
se lhe podia)mpularsemelhanle iD­
Icnção , ljuaato absurdo, quanto ｡｢ Ｎ ｾｯ＠ mente alguma remia deferia pro. bitrana e Violenta quo, Identdj, 

116 commetteria em ｾｯｭｬｬ､｡＠ lai! d01ir, lO cada com o governo da provin- O SI', Soare3 Brandão, lIlini,lro 
A as,cmbl,él provincial, ｾ･ｳＭ E' célebre I Cla, tem por divisa o lemma do ue e-lrangeiros,rcpellido das urna" 

d t d ｾ＠ GI t d ondo succlImbio,apez3r de ｮ｡ｾ･ｲ＠mo, a opt:lrIa quan ｡ｓＬｭＬｾ＠ IlIas osar-se C01'\ as e uma ca- o"'overno do paiz-o podE/I' é o 
h b d i lentado uma solu çlo favora"l no quizesse contra a pro I lçãe o mara-por nqo pllreur veriuica odir. 

P Lrceiro escruLi nlo da Carnlr:l, di_ Acto Addicioaal, uma vez que a arrl'Cauação de sua receita, Mas é embaldo. 
tlicou_sc á carreira admini Ira lira, fize lem 8ubstituiçã" de pala- pois della não con ta quantia Não ｳｯｲｾｯ＠ esses arreganhos 
e ani eslara passando os seuS dia!'. 'Vras. alguma referente a impostos "ue hiO de tirar a força ｡ｯｾ＠ nos-

'1 quando o feliz accidente de uma es-
.Ah I tenham ao menos a co- que neCeUa/'lllllcnts de\'oriam 50S am ･ｾＮ＠ colha senalorial fêl-o resul'gir ｰ｡ｲｾ＠

ragem de a.os actos; ataquem produzir aló1lma renda I Ao contrario elles se tornam :l vlua do parlamento, Sahido em' 
tle frente a Conslltuicào Poli ti- E ende foi quo o IC;jislador ｭＳｩｾ＠ fortes aiada. bora de uma das cadeiras do'sena-
ea do imperio. servio-so, jamais, do uma lin- Concluinio: do, o Sr, ministro de eslrangeiros 

Kão façam como o salteador, g uagem como a da redacção d' O art. 2.' da lei D. 1079 de 5 era comlllelamenle ･ｳｴｲｾｮ｢ｯ＠ aos 
que occulta-se ua S(\mbra para e·se artigo de lei? de Abril d.st" anno é uma illo- aconlecimentos, :e portanto ｢ｾｬｵｯ＠

ferir tralÇllciramonte a vlctima. Só no meio do um PO\'O iur:ul- galidade, um absIlI'do, um de" Ile condições para collaborar n'uma 
Deixem o desfarce para o ban- to 80 .ncentraria legisladores POtiSIll', obra para que não concorrora. Se-

Àide, para o scelel'ado, que o to- ､･ｳｾ｡＠ for .a. ... Ellt !lãll ,er.í ｣ｵｭｰｲｩｾｯＬ＠ adore nriu bll'O ao ｬｮｾｭｵ＠ ttlllPO, 
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pô,le-sQ dizer um parto daplJ daI o Sr. ministro da jostlça, o qlH lem I nbeiras publiCO!'. com esse ellercito ca, nesla prorincia, o sr. dr. 
folicidade. j·.ollll!guido 00 cDDspguirã o Ｌｭｩｬｬｩｾ｟Ｑ＠ do .nedic·)s faccillico..sanlta:los,' paranhD;l SchuUeJ. 

Os oulros míoisl:OS nã/) ･ｾ｡ｭ＠ em Ilerio' Os ｯｾ￧Ｌ｡ｭＨＩｮｉｏｓ＠ que de,em i pela ｬｏ｡ｩｾｲＬｬＧＺｬｲｉｏ＠ COtnlll)sto de ja-I . ｾｲ｡＠ já lem(lO de de Ｘｩｾ･ｯｭｰ｡ｬｪＮＮ＠
nada superiorrs, emllura ･ｳｬｬｾ･ｳｳＴＱｭ＠ ｲｾｧ･ｲ＠ o 81crClClO do. t884-U!85, vens um, ｾ･ｮ｡ｳ＠ uo 6". anno acade- I bllrsar-se" Ｈｬｾｉｾ＠ faliam ｳ･ｬｾ＠ ｄｉｾ＠
accliUlados no parlameoto. alou" eslão em I abonosa gestação; mIco, dIrIgidos por um cabul a da pua a elelçao {;eral e s_ ｾＮ＠ e candl. 

1'or ･ｾｳ･＠ latlo, pois, o ｭｩｾｩｳｴ･ｲｩｯ＠ ＨＩｾ＠ orçamoolos de t883-1886 ain , Ｇｾ･､ｩｃｩｮ｡Ｎ＠ re?rcati'/<I; a .indifferença: d110 a CliSa ･ｬ｣ｩ｣ｾｯＬ＠ pelo partido li· 
não passava de uma formacao das , nao lêm parl/cer da respecliy:. com- dlanle da. crise monclarra que assoM, beral do t, dlstrrcto. 
:tlll1viões do «odio du emigrado,» o missão. Duas ｰｲｯｰｯｾｴ｡ｳ＠ orrerecidas hei bOl1 e debililou as ênarl:ias dcs-I IlIdustrla namo •• l.-Sob !'lia 

quo lhe tirava 110110 carlcter de es- om ･ｸ･｣ｬＱｾ￣ｯ＠ do programma inscri- te cOlllmercio, honral1o c soffretlor; \ lulo,II;m05 110 .Ue5I'crl.dor. da eapi. 
labiliLlade. do na (;1113 , do throl\o, casa,nento li queda na cotação dos nossos titll- 101: 

Urna ･ｮ｣ｨｾｮｴ･＠ qualqner podia chil e reforma municipal, jazcrr los e a depressão do cambio; a de- .No dia 20 do eorrtnlc, ás & horal da 
I 

lardr, ･ｨｾＸＰｵ＠ ao porto de 'fijucu e .. 
mtular a alluvião om baixio. 110 seio das commissões e nem é SOrt em, o dos governo, a anarchia, Iraeou ao trapichc do ｓｲＬＬｾｮｬｯｭｬＩ＠ Papali. 

vive I crivol quo Si tornem via ,'eis este o rebaixamento emürn do nivcl ｮ ･ Ｌｾ＠ peplsno •• par 6N&V8 Ircnto •• con •• Enl:elanlo o ministerio 
O qllá fel para isso 1 

anno. meral da poii lica-per occasião do tru ido no d .. lriclo do me,me nODle pe-
A unica ohm ministerial, que alarido feilo uc,la cúrle per pbilan- lo eOIl.tructor e mecIIllniw Sr. I'odro Uc. 

l'ü carnal a, duranla a ｳ･ｳｾ￣ｯ＠ de t1epois do. um anno 'ai sahir do ca- lropllOs tle c1aslilicados; eis em re- monti. 
tlinho da camara, e a esdruxula re- sumo o fllI!) tom siuo e o quo ó a vi- Tem o relcrido <apor as seguintes di· 

l'Iada I 

qt;atro !Dezes e varias prorogações 
do anno Ilassa<lo, uma só lei da u-
liliuade ｧｾｲ｡ｬ＠ não vingou; sua força 
parlamenlar foi lão onUa, que não 
chegou para oblcr a pasl'gcm uas 
leis ｡ｵｮｵｾｬＧＬ＠ lemlo por isso do ir vi­
ver de UIU orÇ:lmenlo bienal preslQ3 
a exlinguir-se, oblido pelo ministe· 
rio de l de Julho. 

N9 senll10 o ministro do il1lperio 
foi derrotado por co::servadores o 
l iberaes, silcnciosJmenle: e a cru:t 
qúe marca o seu trespasso ali. assi­
gll:\la ｴｾｭｬｬ ･ ｭ＠ o bcto unico, alé 
hoje , tlu ser, uma proposla apresen­
tada pelD poder llIeculÍ1'o em nome 
do Imperador, objeelo de repullio 
､ｯｾ＠ represenlantes da naç:lo. 

Ainda no senado o SI'. Affonso 

ｲｵ ｣ ｯ ｳｏｾｳＺ＠

form:l jul1iciaria doSr. Prisco Parai- , da t10actual minillcrio I Cumpri".cnto entre prrpendiculare. 
%0. Esla m.sma passoa, porque to- Si nas ｦｾ［ｬ｡ｳ＠ annivorsarias as 13 metrus; bocc«3 dllus; pont.tl I metr., 
da a maioria o diz: «,a respoDsalli. commcmorações fazem os gaslos c 9;; ceotimclrosô desearrtg'ldo cata 88 
liuade iJ maiSDos.ado quedo incon-j dos brindes de (elidlaçCes , aceite o centimelros . 
sciente ministro; à precilo produzir ｧ Ｚｬ ｢ｩｾｬ･＠ e:lle lIallido reflexo das A mnchina é da furça de 6 ca .. Uos 8 

algnm:l consa ql\e iIIuda a es"ecta- suas Dobres ac ,õos , COtUO um leste- a morcha de 9 ruiU,as por bera. Arque-
ｾ＠ ação 25 ｴｯｮ･ｬＮ､ ｡ｾＮ＠

lira do paiz; rique porlanlo ao se- mUIllJo da" admiração), que elle 
nado o odioso de dar morle oaltl. lem sabido inspirar ao paiz. 

Cesco, machma e caldeiras, ludo ê fa­
bricado pelo Sr_ Dcmonti. 6 custa de 
muito tralJatho e sacrolicios, IUlando COIU 
imrnensns dificuldades. ral á ･ｾｳ｡＠ monstruosidade. » (DJ Brazil.) 

Fúra 110 p:lrlamen to, o mini5le­
rio caracterisa-se, pala crise de 29 
4cl Fevereir:J,que deu om resullado 
a delllissão do Sr. Rodri;;ues Juni­
or, medianLe uma carla que ficarà 
nos annaes como o lypo da covar­
dia e do rebaixamenlo das relações 
officiaes. 

° Sr_ Ped ro Dfmonti é natural do Ir­
rol e cidadao b"azilei ro; dr,tina I) !eLl 

pequeno onio ao p-:.rto desla capilal, 
ｆ･ｾｕＢｬ､Ｂ､･ Ｎ Ｍａ＠ do Espirito San- onde dlve chcgar bre.emrnte 

lo le l'e logar, eT" cllvamentc, no domi .. - Damos o. nossos parabens au distinc. 
mingo ultimo, conforme noticiámo.. lo ind ustrtal, Ｎｬｉ｣ｮ､･ＬＬｾｯ＠ ""bre ,,,de a!J 

Para o anno proxírno vind .)uro forotlm loga r ('01 que executou li sua obrd e ás 
eleilos , por s."tc, os srs. Luiz Anlon io ditriculdades que teve da ,encer pua a 
Pinto de ｮｬ｡ｾ｡ｬｨ￣ ･ ｳ＠ o Joaquim lIcnedlclo levar ､ｾ＠ cabo_o 

Serve-lhe de ftorão esse «acci ,len - ､ｾ［｜＠ '- lImpcão " II •• _,; o pnll1rlrO para juiz 110- Rerol'._ JUdlelal'la. - Passou 
Cels9,gol'ernisll dedicado qual aca- le)) ､ｾ＠ rua úo Lavradio, a 25 de Ou petador, o segundu para Ihesoureiro. em 3'_ ､ｩｾ｣ｕ ｓＹ￢ｯＮ＠ na c.mara dos ､ｾｰｵｬ＠ ... 
ba de ･ｯｮｲｾｳｳ｡Ｎｲ＠ .se Ilara não ser ele- lubro ulll'mo (I ' , ° le'l- d ... d ' d' , la em que o assas;!. 1 ,10 as ouerlas terminou na ter- os, cum lI'er as emcatl .. , o proJect& 
ndo a calhegoria de D. Seba,lião, ｮ｡ｾｯ＠ de UIII ｢ｲ｡ｺ ｩ ｬ ｾ ｩｲｯＬ＠ sob as l'is- ça-!úÍra, teudo siJo muito corrido e anj- tia ref'rm. judiciari •. 
apollerou Scl do jo\'en e ioesperto tas da ｡ｵｴｯｲｩ､ｾ￺･＠ publica, e com o ntddo_ pu'idamos que ella tenba esse exitlt 
miotslro tia m:lri llha e praticou P:l- ｣ｯｮｾ ｣･ ｩｭ･ｮｴ･＠ do minislorio, ｩｮ｡ｵｾ＠ A festividade, em seral. ｣ｯｲｲ￪ｾ＠ regu- na cam.ra vitalicia. 
ra com ･ｬｬｾ＠ ｾｲｵ･ｬ､｡､｣ｳ＠ laes o anno ｾｵｲｯｵ＠ solemoemenle no Brazil a larman te. I EJ"·Cão lu'ovtncial-Chamamos 
passaLl(), que ainda agnra estão r.xecução da lei de Lynch. DaUe inau;;,ur:o\I.-Consla-nos a allcnçito de nossos amigos para a apra-

P
. d . d f d que a liociedade particular .Recreio Fa- scntação que, em oulro lagar desta fo-
10 uz'n O seus ruelos,sen o adia- t..s depurações de deputados pro- Ih f 

d 
rniliar» pl'etende dar o seo primeiro bai- a, 'zem diversos eo-religio03rios -

O O orçam. enio ha poucos dias, ao lillciaes por toLla a pal'le oDeie o t sos d d c. no 1495SO theatriuho, para o que se o sr. a vo:;ado Aucusto Fredtrico 
ｬ Ｌ ｭｰｾｬｳｯ＠ de uma vot1ção de ca,acter I parlido conservador fez maioria; as acha ｣ｯｮｶ･ｮｩ･ｵｴｾｭ｣ｮ ｮｴ ･＠ prep.radg o res- de Sout,a Pinlo para candidato á eleição 
Ifltelramenle hos lil a todo gabine_ (/nplicatas de a,ssemblêas provineia- ｰｾ｣ｬｩｶｯ＠ saláo volante, na 1I0ute do di. prol'lnc,al que vae ler logar a 20 d. 
te. es, causa de um 63100 'lroso fiasco 12, ,'espera de SJnlO Anlonio. Julho ,'indouro, a fim de ser preenchida 

ｾＧ｡ｱ ｵ･ ｬｬ｡＠ ｣｡ｾ｡＠ d i) parlamenlo O de lribun:1 do Sr. minislro do impr,- ｅＮＧｰ ･ｲｾ Ｍ ｳ･＠ que sl'ja uma reullÍão os- ", ".ga deirad. Da assembléa pelo fal1o. 

m
'l'sl' I' , , ｰｬ ･ｯｾｬ､｡Ｌ＠ c,mento de um de se os membros, con-
111 erro es a selll malOrra para rio, quc, «cinco , eleS)) usou, 11" ｳ･ｾ Ｍ f ' • _ ｾｲｭ｣＠ JIÍ notrclàmos. 

f.!zer passar as stlas medidas, ernbo- são do 2t do cor renle, de um E , e sota %-0 nosso presidente da Manda" cohercncia p Jlilica, a dignld.-
ra. se julgue habilitado a ｾｏｔ･ｲｑ｡ｲ＠ mesmo argullletllo ｰ｡ｲ ｾ＠ hYI)Olbes " prOl'lnCla, 10éiO qu. fOI demittiJo o mi- de do P.:tido que nito baja dlscrepareia 

apenas co 
.' d d' ' us Il lst.rlo 1.af'ydle e chalDado o SI' cOllse- nA vot'ç d 

m a maiOria e quatro VOu Ifersas' os assallos .; . d " .".0 e nusso amio"O. 
, 5 pl'opne alle ihc!ro Dantas par. orgdnisal' no.o. Com-

t\lS represelllatlos pelos quatro mi- dos ｣ｯｮｶ･ｮｴｯｾＬ＠ em Dome de um de-I municou-o ｯｦｦｩ｣ｩ｡ ｬｬｬｬｾ ｮｴＮ＠ ao sr. delegado Assim o esperamos. 
nislros depulados. creio Illegal, Invasor de allribuições de poliCIa desla cidade, IIliniaterio.-,<lfinal padio lua f.e-

O seo
'do n"o f'z p 1'1' I ' I ' , mlssito o cabinete 2( de 'la,'o, seodo ｾ＠ • R O I Ica, mas agls ali vas o J udlciarias : as Ill'isões E' de força esle ｾ ｲＮ＠ GamA Iloza •. _ u 

C:IZ O Tacuo cru lorno dos 17abinetes. em massa ', o ue"rcdo sem pt'ocesso I en:arr.gado d. no ra ｯｲｧ｡ｮｩｳ｡ｾ￣ｯ＠ minis-• ｾ＠ Ｂ ｾ ｾｯｮ･ｉＧａ｜ ｬＺｩ ｯ ＬＭｆｯｩ＠ afinal exone- tenal o sr. cORsclheiro Dautas. 
Quando o Sr. Laf,lyetle menos ISM e sem julgamento; ;& ,'iolação do rado do ca"go dc ngente do correio do O novo ministel'io lIcoll assiru orsant-
perar, (allar-lhe,ba O bo\Jo elher fundo de emancipação em fa vo r de Amangllá o sr. Ovitlio José da RQza, .ado: 
ｰ｡ｲｬ｡ｭ･ｮｴｾＮｲ＠ e a as?byxta produzirà escravos abandonados por vagabuo- quo accumula,'., incompatil'elmen te, D ... ｮｴＮｯＮｳＭｬ｡ｬＮｄ､ｾＬ＠ prllsidente do con c-

lllurte instanlanea. dos e cri minosos; a nomeação. ex- ｾｳｬｑ＠ entjlrt'go com o d. l' supplento do lhe 
A JUIzo ｭｕｬｬ ｩ｣ｬ｜ｬＮｾ Ｎｴ＠ d,lI i, conforme disse- Franco de Sá-impcrio 

gora mesmo, apezar do sa I\llU- pulsão e preccssos da l11lCTiS lrildos, ｾ＠ rnos por esl<> folha. ｄｾ＠ Lamore-marlnha 
merosa maioria,» que 101'0 o mi. lIara alleitar comarC1S e alislamon.· . Olltrli .-Foi lambem exonorado do M 

.Dlstcrio tão ancho e balo I como tos eloílOraeSj a _delapiuação ｾｾ＠ di_ d alia Machado-eslraujleiros 
carzo e mspector da saMa pUbli". ｃ￪｜ｬｬｾｩ､ｯ＠ de .Olivelril-juerra 
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Caro ro dJ i1\l ,IU\-1 s·rll1L Ir3. 

Franc,co Jr' -ju·t o, 

SE_ SI r- a_ 

COR. ElO 
1.-1 n 1,1 n), fJI Jll' IJ H, ri e" 

da ･ＮＺｴｾｨＢＮｉＧＩ＠ l"oral !...ka J ... ｾＡＮｬ＠ dJaJt.:, li 

q ur ul "erlJ"'l"Cül .... 

• " I C I" I ｾ｣ｳｬＮＺｬ＠ agencia cxi tem cartas pai a 
,,'CI'J,:1 r , 1 r a :Ull:\r.l , UnlCl [11 ｆ｟ｾ ｂｕｬｃａ＠ ｐｅｒｾｅｖｬ＼［ｈＮ ｜ｾ ｃＮ ｜Ｎ＠

h rilh do 'fllb rl I, c:n 10 Llo os senhortls : 
A' O!:lt;\ ｣ｬＮｾ＠ Cnb .l4.'ulh, 

LA,GU:'i,\' ponted:'l C ｾＮｃＧｲＢＡｬ＠ Ｌｾ Ｎ ＭＧＩＮＮ＠ n,) ( .... 1 
"'"lI '3 o ... ｴＺＺｾＮ＠ m 'jor t>bt ldlJ • c,..;:t l 

y t ｾｬｾＬＮｩ＠ J ｾＡｊｲＡＮＡｨ＠ )r_' .. Co:. la' H' ] .. 

qae. priml!'111. :t.lfJ"\"t.. :.:t!'Il n I' '" i o'" 

G30t '<.;':0 ＬＬＺｾ＠ ｬＧ｝｣ｴｊｾｬＮＢ＠ . IJlu;1\.h lr,<". irJ 

Cão rÍ)s r ＮＺｾ＠ os. a p !'lU j<.!' \! l"rem 

qut", ｪｬＮｕｾＮＵＮ＠ v Ｓｾｲｊ｜ＧｦＢＭｬｲ￠＠

:,1io ｊｾ＠ IS'L Andrc iloJrig'lc;. Fil'mi na ｾ ｬＺｬｲｩ｡＠

o Pl'e,ij,>nlc: 

• JoJJ CIJw;Jl d] Helio 

O SecrelJ rio: 

.4nloll:o Jc>']lIilll c/rl Silva 

lili" e.:i Ｍ ｾｾ＠ 'n:b 1.l n) ｭＨＧｾＧＺｬｾ＠ r·' 
:I ｱ｜ＱｲＺＺ［ｾｯ＠ 'õ ｾＧ｡ｬ｡ｱｬｬｲ［［＠ õ", ｩｮｴｬＭ［ＭｾＤ＠ , " 'li d 

.\ C'lI!!lra Ｉｬｵｬｬｩｾｬｰｬ ｬ＠ ul VI a e 
cl '·" ｾＭ aos po!Jr" ｃｊｉＬｽ［ｬｏｾＬ＠ no • s \.I,,'" . lloS,;a S:nhur.\ ｌｉ Ｌｾ＠ [',eJltle do Tuba-

T bar·o ＮｾｉｬＡ｜ｏ＠ (Jur a esse ｲ･ｾ｛Ｑ･ｬ＠ _ , _ 
U J,. " r.lC, fIZ ｳ｡ｨｾｲ＠ fl'W ld:l:!n o ｣ｾｬＱ｡､｡ｯ＠

to c'crefc-nos ｵＡｬｩｭＺｬｭ･ｯｬｾＬ＠ nU! , , , " I Pe,lro ,.l1rtlu!IO de j!,'n 'lonp , mo-
amigo. rl tlor !lO Ｈｾｲ｡Ｇ［ Ｌ｜ ｴｩ＠ Ilislrieto d'cs la 

o, bu"r 'S ｵｾ｣ｬ｡ｲＱｲＳ＠ .1 "\leria de , 
« ｾ＠ ,"' I', ,', o ") _ \,,11,1, ｲｾｱＺｬ＠ nu,1 p li' cu;npn 30 E,-

norle 30, It3,ll,I?', \:IC a ､･ Ｌｬｾ＠ lallo!la sellldú "ll;lCl do :'lJrle" 
Ｌ ｯｾｲＭｳ･＠ a colonla. L,crc\'o ne3.a os cinco lotes urbano." uo lerras Ll e 
dala ｾｯ＠ Dlr:';:o Ul L1guna e a. DI', 

\ 
n', ｾｦｕＡｴＺＮｩ ＧＮＩ＠ :.il e ;;t as (jllleS j a 

'fauna\'. Oip.nbra o a,5umplo a ' 
S<J acilão ｰｾｉＬＩ＠ me,mo 8CCU[laUos, 

"lima consa n\,'\' Y.:rulCe,» d 
b r S. [:t', O S.'!llIOI' Presi.lenL a Pro, 

, mC"ma ocrasi,10 em quo o , , . ' 
i :1. • " \'laCla por de5;J3chú ｬｬｾ＠ -:!3 ､ｾ＠ AlI 1'11 

nunbauo dJ brlfosa I ｾ ｜Ｌ＠ Llt1roes "., ". ,I uo C:)rrcnle 3nno que ･ｾｬＺ｜＠ C1:!'lara 
(\e millJataHll5 rncruen.as, ent,a,a , r ' " , I I 

k I 110 ormc; ｾｭ＠ \ 15 .... uQ que ｭｾＱｬｬ＠ CJ ll-
110 m:llto pira, qll lCS Ｇ｡ｩｬｾｄｳ＠ cor, se (lulJlic3r o ｰｲ･ｳｾｮｬ｡＠ et1il '.1 pela 
r -rem atraz <le ｧＺ｜ｾＰＵ＠ OS bll"rcs , 
", " , OI I ｩｕｬｰｲ･ｮｾ｡＠ c onlro ｊｾ＠ 12:1:\1 lhe,)!, nos 
·'hiam e mala., ;n um Illl!auo , "]" 
.,.. lu;p res m tiS ｰｮ｢ｨｾＰＵ＠ I c513 \' illal 

Dip-me aITora para que scne.n 
" _ scnJo qll<l dá esla C1 mara o praz, 

similbanles p1laco;uhs, a ｮｾｯ＠ ser di' d' t d 1 t d' 
d "lI b nnla IlS a C0n ｡ｾ＠ a lia a -senão na phrJse 0'1 ustre «5U - , , 

, ,. c,le, [nra d<Jnlro ri e!lés ser recebl-
d ' \MUCI> o·:!.,, \: \ 11:n -il" 'lente» '!I _ 

c '0 " , • da q;J ITlCr re.:l:J:u1ç.l ot e n"o po. 
lHo é I1ma \'erd:llJelra ｜ ｯｵｾｵｲ｡＠ I " 

, , , c lIere[)1l allclpr IJIl!lrancla. 
quer'>r -se Inl r iOlm '''llS que se nlO , , , ° _ ,Sccrel .. ria LIa C1mlra . Iunlclpa 
dei:.am lêl" Polrque ｳｾ＠ 0:10 faz aqUi J \'11 'o'[!J - m 40 " ' \ , a I a \! l! lf;J.O. e ue ,. a .. 
o mesmo qne se cstá razilollo no io ue 188'!. 
A m:lzonas ! D 

Allenh plra isso o gorerno , que 
C qUe3110 mllí:o séria. 

YoltlrcClo;. 

ED TA.ES 

A Canllra 31uOlcipal da Yilla <le 
Nossa Senhora da ｐｩ･ｌｬ ｡､ｾ＠ Llu Tuba­
rão, faz puulic') que lenuo Delma-
( ro Victorio, morador 01 ｾ￩ｊ･＠ <lo 
Braçol do :O;'Jri ,di,lriclo <I'e,ta ViI­
la, re1ueriJo por comj)ra do ｌｉｾＧｊｯ＠

ｾ＠

o Presidente: 

J 010 ｃｾＺｲ｡Ａ＠ d.3 .lI elo 

o Secretario: 

A Iltoilio J oaq:rim da Silra 

5 

1\ 1 .:J, ·'0" h lt !..r,."i :j 

CSU N 

dOU5 lote3 urbln05 de terra , ｵｾ＠ C!l"" .. !i<t:t <!a o::ll ';} ｔｾｨ［ＨＧｩｬ Ｇ ｡＠
11 9- "G I· "I • - ,) e - os 1l1laes.e ac uo p e o,"'u. mtto " '.ala J;'., .. cbiao 
OCCllp dos ｊｬ ｾｬｯ＠ mesmo, mlntlou a inr ｵｾ Ｇ＠ -. llo!l(!la de h n ver 

, ｬＺｾＧＮ＠ O Senil), Pre5i,leo\e LI:! Pro _ raUcei,I:> DO lBe:5 Cl'r(! sua 
"iocil por Llesplcllo <le ｾｓ＠ de Ｎｾ｢ｲｩｬ＠ p.-csll:h SU;}i';":" e ｴ Ｉ ｲｬｭｾ＠

:'erlueirJ . ｇ ｡ ｲｬｬＱ､ ｾｳ＠ G. de ｃｾ ｳｴ ｲｯＬ＠

Gdne1'llZa Alvegldoõ Uei;; , ｊ ｯｾＶ＠ Fran- ｎｾｳ ｬ ｯ＠ mui to ｣ｾ｡ｨ･｣ｩｴ ｬ ｯ＠ oslabplr­
｣ｩｳｾｯ＠ Thomaz uo Na,ciment o, Jo;io cimen lo lI ;} sempre em ､ ･ｬｬｯｾｩｬｯ＠

Panlino, ｊｯ ｳｾ＠ Candido Goula rt. ｾｉｯｹ＠ ｾ［Ｇ｡ｬｈｬ･＠ ql1<lntitlalle ,que se I' ell:lc ali 
7.<};; ranni. ｾｨｮ ｡ｧｯｮ ｮ ｡ Ｎ＠ Pielro Crú- po lG180J o lIloio. ｣ｸｾ･ｴｬＺＱＱ Ｑ ･＠ a B 
ma, PaLl rJ Aires Chai lu Fi lho. t1. la em barc;ldo rIo uma so vez 

Ua:l.os deOlil' ei n. Venancio l1 ay- I \"'\00, no porlo uoslil cidada 
muuJo M. !oi ,scal'cnu;ts, Luiz GOI! - i D''.1:0::> , O SOl! ?rOIll'i,e lario encaro 
sall'es " alinha (Regi 11\\lI,,). ｲ ｾｧ Ｌ ｬＬｳ･＠ de mll\d,d,a a ql lllqucr 

Lagunl , G dc Junho de ISS'!. 

J O,IJ C(l.'lallo T rixúm 

nü:\1 mlPHEGO DE CAPI­
TAL 

Yende-se 55 ｢ｲ｡｣｡ｾ＠ de tenas 

ponto d:l pl'o;'inci:, mClli.lI1lú colra­
elo. 

ç millo Lop :s d' Alcall tara 

21-0 

t 
do ｦｲｾｵｴ･＠ com 3,O:JÔ de, fundos ｾ｢ｮｯ･ｬ＠ Bapli,la tle Ar:l'ljo, «eu3 
no RIO Tubarão, ｦ｡ｺｾｵｴＡｯ＠ fl\'lItc I ｩ ｲｬｕ￣ｵｾ＠ au.enle,,) e Jalio Caellllo 
no mesmo rio e fllntlos ￡ｃ Ｎｬｾｨｯ･ｬ＠ TUlx t)ira. Ｚｉ［［ｲ｡ｴｬ･ｾ･ｭ＠ cOl'llialrnlmle 
ra do ｭ ｡ｲＭｧｬＧｏｳｾｯ［＠ I'xtrem:io pe- L 10,Ja, as pB:'SlIas flue ｜ｬｾ ｉ ＩｲｮｬｬＮｬｮｴｬＱＭ

lo lcst9 com ter ras ue Anna Ca rãu o') rt;lu$ lI:orla05 tio sua )lrc.a­
rO[llla uo Figur.irouo , e pelo 0- da Mai c Sogra 
este com a ycnJedóra, E.,sas 5;, ｩＡｾＬｃｉｉＺ＾ＱｯｬｬｩｾＨ［｡ｮｾｪｬ｢ｾｬｾｊ｜ＮｉＧＺｉｬＡｬｬ ｪ＠ .. 
b,laças f"ze m parte das 3G,3 q 111' 
pertencem a vcndcdora Ann" 
Gal·cia . 

Vende-se mais 338m 18 de tel'­
ras dtl fronte no lllgar àeuomi · 
nodo Braca tio Nurte da illa 
tio 1'ub:ll:ã'J, cxlremando pelo 
leste com ｴ･ｲｬＧ｡ｾ＠ Ja herJeira 
Maria Ca rolina i 'eves, e pelo 0-
estEl com te rras devolutas, fazem 
frente no Rio Braco do Norte, 
e fundos ao SeltãO : 

Quem as pretender dirija-sc 
Franeisco I3crendt n"s!a cidade 

li de nOI', ) I'!CS ro;:no as;:isli! em i 
Illis, ' I flue mandcio celebrar )leio 
tle3caoço eterno L1e sua alma, se· 
gunda fci rilo D L10 ｣ｏｉＡＧ｣ｮｬｾＬ＠ as 8 
horls na mal riz desl;\ c:datlc, 

- ｾ＠

d D.. !la ｃ｡Ａｬ［ｾｩＮＬ＠ """()jl"a.con- O primeiro sarau dancan le, o ｣ｯｲｲｾ［｝ｴ･＠ anno ｱｬｬｾ＠ esta C Dl rl 
,,1<1 .. · tol10' o . I''' .. cnt",.. e rli versão ct 'esla Sociedade, lera lu, 

i:rforOle; em li la d;J flue man::oll- Q ' f ' '" " t 
" l)ClifõU. l'J ,: ｵＬｾ｟ｬＺｯＺ＠ ｬｴｓｾ＠ p ::na a s- ga r UlIl la- eira , .. uO corran c, no 

s" po!Jlbar o prc,enle eJil:tl pela si ＺｩｉＧｾ｡ｬ＠ Í\ miJ q"e !!O ,Ul- ｓ｡ ｬ ｾｬｬＮ＠ novamcnlo preparado nu 
ｩｄｬｰｲ･ｾｳ｡＠ e oatros de i;;1111 tlleo, da:ll :aclc!)I'ar l)cJo Ｌｾ･＠ .. e!l:; .. ;a t( Th ea lro Lagunense, » 
n'B ｊｾｊｬｲ ＬＡＺｩ＠ [;11;' l'!lbli;)3 u'e'la de '" a l .,:a:l (lUal't_-fe','a Previne.se aos Sel?hores Soci Cls 

lO do <! ')r<'e7,1 . à' " I quo o i' I'6curador esla procodendo 
ｔｩｬｬＬｳ･ｬｬｴｬＩｱ［｝ｾ＼ｬｩＶｩｴ＠ Clm;ra I) • '. ｾ｟ｬＺ＾ ｲ＠ ,<,n'lacflbrança do mez de Maio. cujo 

ｭ［ｽＡｲｾＭＬＺ＠ ､･＼［ｾＧ＠ .",!' u.; p'b13 (iU':' I rC"I'bo 5"ra' O ",."I'l.'-\O "e en ll",llI'. 1,·Jz·) ti' lr:nll Ih tS 1 f<lill:tr da " v.... U ｾ＠
esdl· já St! cont.! ［ｓｾﾷ＠ J.· .. t .. 1 ,., r.·11r.X-atU .... ja.o 

Iht1 Ire I v ｬｾＨ＠ d ':Itru d'ellc5 ｓｾＨＧ＠ C:cci.b", FCl'lla/Ulú 11, Tci.rúl'u . 
'fyp. d' A Vard:de. 
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